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Em 2030, o Brasil será um País onde os mais velhos ultrapassarão o total de crianças e ado-
lescentes até 14 anos de idade. Veja a opinião de Ramalho da Construção nas páginas 6 e 7.

Segurança no trabalho acima de tudo
Nos canteiros de obras, todo cuidado é pouco. Por melhor
que seja, o ambiente é hostil. Se o trabalhador perceber
que não está seguro para desenvolver suas atividades,
converse com o seu superior. Explique a situação. Se
forçado a fazer o serviço mesmo assim, chame o
Sindicato. Página 3.

Segurança no trabalho acima de tudo
Nos canteiros de obras, todo cuidado é pouco. Por melhor
que seja, o ambiente é hostil. Se o trabalhador perceber
que não está seguro para desenvolver suas atividades,
converse com o seu superior. Explique a situação. Se

Não fi que só. Fique sócio do Sindicato!
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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo.

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.

Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,
Centro da Capital de São Paulo.

CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,

www.sintraconsp.org.br 
e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br

Base territorial: Município de São Paulo, 
Itape-cerica da Serra, Taboão da Serra, 
Embu das Artes, Embu-Guaçu, Franco 
da Rocha, Mairiporã, Caieiras, Juquitiba, 
Francisco Morato e São Lourenço da Serra. 

Representantes: Categorias Profi ssionais 
de Trabalhadores do Ramo da Construção 
Civil, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos de 
Cimento, Cerâmica para Construção, Pin-
turas, Decorações, Estuques, Ornatos, 
Artefatos de Cimento Armado, Instalações 
Elétricas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráu-
licas, Sanitárias, Montagens Industriais e 
Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva – efetivos: Antonio de 
Sousa Ramalho (Presidente), Antonio de 
Freitas Pereira (Secretário-Geral), Ateval-
do Vieira Leitão (1° Secretário), Francisco 
de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro 
Geral), Sueli Ramos de Lira (1ª Tesourei-
ra), Antonio de Sousa Ramalho Júnior (2º 
Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de 
Oliveira, Isaias Sampaio Ferreira, Ander-
son de Lima, João Rodrigues de Araújo, 
Ezequiel Barbosa de Sales, Antonio Perei-
ra da Silva e Raimundo Nonato dos Santos.

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo 
Oliveira de Souza, José Luís do Nasci-
mento e Marcelo Egídio dos Santos. 

Conselho Fiscal (Suplente):  Ilson da Silva.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração: Antonio de Sousa Ramalho e An-
tonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração (Suplentes): Levi Ismael Simões 
Vilar e Edisandro Pereira da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa 
Ramalho e Antonio de Freitas Pereira. 
Jornalista Responsável: Arnaldo Jubelini 
Jr. – MTB 12.597. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – 
Tiragem: 200 mil exemplares

Assinada a
Convenção
Coletiva. E com 
aumento real!

Pela primeira vez, em mais de 20 anos, nosso Sindicato conse-
guiu aumento real de salários na Convenção Coleti va de Trabalho.  

A infl ação do período, fi ndo em abril, foi de 3,83%. E o nosso 
aumento fi cou assim:

• 4,6% em maio, aplicados sobre o salário de abril
• Para os pisos salariais, a parti r de 1º de julho, 1,5% de aumento 

real, confi gurando 5,33% de elevação salarial
• Vale-alimentação - R$ 409,40
• Vale-refeição por dia trabalhado - R$ 28,83
• Indenização por morte ou invalidez permanente - R$ 64.843,24
• Seguro por morte natural - Sobe para R$ 24.316,20
• Falecimento cônjuge ou fi lho até 21 anos - R$ 4.863,25
• Auxílio-funeral - R$ 2.917,95
• Manutenção de todas as conquistas obti das em Convenções 

Coleti vas anteriores.
 

Atenção: esses valores serão aplicados para quem
ganha até R$ 7.058,62.

A CCT completa está no site do Sindicato
www.sintraconsp.org.br
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Sem segurança, não se
arrisque no trabalho! 

São Paulo tem mais de dez mil canteiros de obras. 
Trabalhar nesses canteiros é conviver com o perigo. O 
ambiente de trabalho é cheio de armadilhas que po-
dem levar a acidentes às vezes fatais. Toda atenção é 
pouca. E o correto uso de equipamentos de proteção 
individuais (EPIs), indispensável.

Jamais confi e na sorte. A vida é o maior patrimônio 
do trabalhador. Se você, companheiro, senti r insegu-
rança para executar sua função, não a faça, mesmo que 
obrigado a isso por seu chefe.

Qualquer situação insegura deve ser comunicada 
imediatamente ao Sindicato, que tomará providências. 
A fi losofi a da nossa enti dade é a de acidente zero nos 
canteiros. Para isso faz inspeções de roti na nas obras 
com suas equipes de base. 

A maioria dos acidentes de trabalho advém do can-
saço do trabalhador, que normalmente é incenti vado a 
fazer horas extras intermináveis para ganhar um dinhei-
ro a mais.

As malditas tarefas vêm sendo combati das pelo Sin-
tracon-SP.  A pessoa trabalha além da conta e seu ga-
nho não é devidamente computado no holerite.

Jamais desafi e os seus limites fí sicos e mentais. Saiba 
a hora de parar. Não aceite coações por parte de alguns 
patrões que só pensam em lucrar mais e mais.

A construção civil é o setor que mais tem acidentes 

de trabalho no Brasil. A escalada das drogas que asso-
lam a sociedade também é responsável direta por mor-
tes e muti lações.

Afaste-se das drogas. Jamais dê o primeiro passo em 
direção a elas. Fuja do vício. Não entre nessa areia mo-
vediça que acaba com a família, a autoesti ma e a vida.

Qualquer irregularidade numa obra pode levar a 
ocorrências sérias, desde o meio ambiente de trabalho 
inadequado até à falta de pagamento e o não forneci-
mento de benefí cios conquistados.

Trabalhadores prejudicados devem procurar o Sin-
dicato que, através do diálogo ou greve, resolverá as 
questões.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP

arrisque no trabalho! 

Respeite,
sempre, as

orientações
dos técnicos

de segurança!

Facebook/Senai C
onstrução C

ivil
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Em todo o Brasil, mais de 200 mil pessoas vivem em 
situação de rua. É o que diz um levantamento feito por 
pesquisadores da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), com base em dados do Cadastro Único 
(CadÚnico). 

Já na Capital paulista, segundo censo realizado pela 
Prefeitura de São Paulo, o número é de 32 mil pessoas 
sem moradia.

“São famílias (e crianças) despreparadas para en-
frentar o rigor do inverno paulistano. Precisam de toda 
a nossa solidariedade. Portanto, doe agasalhos para 
amenizar o frio dessas pessoas”, diz Ramalho da Cons-
trução.

Como sempre faz, o nosso Sindicato está mobilizado 
na arrecadação de roupas adequadas. 

“Temos postos de coleta aqui na sede do Sintracon-SP 
(Rua Conde de Sarzedas, número 286, região central). E 
estamos sabendo, também, que o setor da Construção, 
em seus canteiros de obras, se disponibilizou. Frio e fome 
é combinação que mata”, conclui Ramalho. 

O nosso Sindicato elaborou uma cartilha que, em 
breve, estará nas mãos do trabalhador da Construção 
Civil e seus familiares.

Feita em formato de bolso, a publicação detalha to-
dos os benefícios que o sócio da entidade tem, além da 
luta por melhores salários e condições de trabalho.

Há convênios no comércio, na área de educação, saú-
de, bem como lojas onde se pode fazer, com desconto, 
compras on-line.

A cartilha dá, ainda, todos os detalhes dos benefícios 
propostos pelo Seconci-SP;

E mais: passe suas férias no Clube de Campo do Cipó, 
um lugar aprazível administrado pelo Sindicato.

Vale ressaltar que os benefícios são para sócios do 
Sintracon-SP. Portanto, leve vantagem. Associe-se. 

Frio e fome,
combinação
que mata 

Para levar no
bolso
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Na madrugada de todos os dias, por volta das 5 ho-
ras, as equipes de base do Sintracon-SP visitam cantei-
ros para fiscalizar e garantir que os direitos dos traba-
lhadores estão sendo respeitados. 

Para percorrer as mais de 2 mil obras, o Sindicato 
investiu pesado na base, que conta hoje com 20 equi-
pes para defender e fiscalizar, com firmeza, o meio 
ambiente dos locais, acusando possíveis problemas.

Mais de 300 mil trabalhadores esperam pelo Sintra-
con-SP todos os dias. Equipes formadas por lideranças 
de base recebem o itinerário das construções a serem 
visitadas. 

Ramalho da Construção pretende aumentar o aten-
dimento e a presença do Sintracon-SP para um total 

Na Base, o segredo do sucesso 
do nosso Sindicato

de 30 equipes, ou seja, 60 pessoas trabalhando diu-
turnamente.  

A Base trata, também, de algo extremamente impor-
tante, que é o da sindicalização de trabalhadores, sob 
o preceito de participarem ativamente das lutas pela 
dignidade, reconhecimento e peso nas relações entre o 
capital e o trabalho.

Uma das maiores conquistas do Sintracon-SP, foi a 
implantação do projeto “Padaria na Obra” que já fun-
ciona em 600 canteiros.

Ramalho da Construção designou, para organizar tão 
árdua tarefa, os diretores Atevaldo Leitão, Francisco de 
Assis Pereira de Lima (Chicão) e Ramalho Júnior, que 
hoje fazem a gestão do setor de base.
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Em 2030, Brasil terá a quinta
população mais idosa do mundo

A população idosa do Brasil, em 2030, ultrapassará 
o total de crianças até 14 anos. O que pensa?

O Brasil já foi considerado, na década dos anos 1960, 
um País de jovens. Hoje, com o avanço constante da 
medicina, as pessoas ganharam muito mais tempo de 
vida. Além disso, os costumes mudaram. Há muitos 
métodos anti concepcionais à disposição. São poucas as 

Não fi que só. Fique  sócio do Sindicato!

famílias numerosas, com bastante fi lhos, como antes, 
onde a prole chegava a mais de dez crianças, falando 
por baixo. São dois ou três fi lhos no máximo. E olhe lá. 
São outros tempos. E o governo brasileiro precisa estar 
atento.

O que fazer?
Creio que se deve alinhavar políti cas de melhoria 

de qualidade de vida para os idosos. A renda relati va 
à aposentadoria só dá para comprar remédios e comi-
da, pouca. Não há dignidade para os nossos velhos, que 
tanto trabalharam para construir o País. Fora que as 

Ramalho da Construção, nessa entrevista, 
afi rma ser necessário resgatar a dignidade

dos mais velhos, que muito fi zeram pela 
construção do Brasil. Leia:



7

Não fi que só. Fique  sócio do Sindicato!

tentati vas para diminuir ainda mais o sistema de apo-
sentadoria são constantes. Penso ser uma vergonha. 
Até um crime contra a humanidade.

Políti cas públicas sólidas?
Sim. E que atendam de forma adequada e efi caz essa 

parcela cada vez mais numerosa da população. 
Pesquisadores falam que a Previdência Social precisa 

projetar os próximos anos e planejar sua estrutura fi -
nanceira para atender essa demanda. 

Algo será feito?
No últi mo governo houve uma ausência de sensibi-

lidade administrati va para conduzir os serviços sociais. 
Já com o presidente Lula da Silva, a esperança aumen-
ta, pois ele, historicamente, tem compromisso com o 
social. Viveu a pobreza na pele. E quem passou fome 
jamais esquece.

O que os idosos precisam? 
Primeiro, mais dinheiro para a própria sobrevivência. 

Em segundo, respeito. Julgo também importante a prá-
ti ca de ati vidade fí sica com inclusão social. Todos preci-
samos de exercícios. Mas os prati cados pelos jovens são 
outros. O organismo deles responde de forma diferente 
da dos idosos. Precisa haver critério nessa questão.

No mundo, o crescimento da população de idosos é 
semelhante ao do Brasil?

De acordo com a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) o número de pessoas com idade superior a 60 
anos chegará a 2 bilhões até 2050. Isso representará 
um quinto da população mundial. O desafi o é brasileiro 
e, também, universal.

Qual a fi losofi a do nosso Sindicato a respeito?
Aqui, no Sintracon-SP, temos um Departamento es-

pecífi co para atender aos mais velhos. Sempre acreditei 
que só se evolui combinando renovação com experiên-
cia. Nossos aposentados parti cipam efeti vamente das 
decisões do Sindicato. São os primeiros a falar. Afi nal, 
sou aposentado e sócio do Sindnapi - Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados, Pensionistas e Idosos, cuja Dire-
toria é muito combati va.

E a questão da violência aos mais velhos?
É sempre presente e constante. O Sindnapi, aliás, de-

senvolve a campanha “Junho Violeta” em solidariedade 
aos idosos. Tem como objeti vo conscienti zar e comba-
ter a violência contra os idosos, promovendo respeito, 
moti vação e cuidado.

Há uma Campanha criada pela Organização das Na-
ções Unidas, não?

Criada em 2006 pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), essa campanha busca sensibilizar a sociedade 
para a importância de se reconhecer o valor dos idosos, 
bem como garanti r que eles tenham uma vida digna. Ela 
engloba diferentes formas de violência, como o abuso 
fí sico, psicológico, fi nanceiro, negligência e abandono.



Zap do Ramalho  (11) 982580249

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE

Fale com o Ramalho nas redes sociais:
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O nosso Sindicato está alerta à vergonha das tarefas 
excessivas, pagas por fora do holerite. Vai realizar uma 
operação pente-fi no nos canteiros, fazendo greve por 
tempo indeterminado nas obras.

Para conseguir alimentar sua família, o trabalhador 
se submete a intensa jornada de trabalho, que chega a 
15 ou 16 horas de serviço. 

“Essas malditas tarefas expõem o operário a cansa-
ço e podem levar a acidentes, por vezes fatais. Pior: o 
dinheiro recebido do trabalho extra não vem descrito 

Faça Cursos de Qualifi cação

Tarefas excessivas,
ouro de tolo

Atenção! Há uma grade de cursos gratuitos à dis-
posição dos profissionais da Construção Civil no nos-
so Sindicato. 

Eles acontecem aos sábados, das 9 horas às 18 ho-
ras, na sede do Sintracon-SP (Rua Conde de Sarzedas, 
número 286, região Central da cidade). 

Detalhe: somente nos cursos de elétrica as aulas 
práticas são realizadas no Senai (Unidade Cambuci).

Os interessados podem se inscrever pelo nosso 
site/aplicativo, ou através das equipes de Base, que 
possuem fichas de inscrição.

“Conforme forem fechando as turmas, entramos 
em contato por ordem de inscrição. Ao final do cur-
so, os participantes recebem certificados em nome 
do Sebrae e Senai. É necessário pelo menos 75% de 
presença nas aulas”, informa Elaine Mikozami, assis-

tente do Departamento de Marketing do nosso Sin-
dicato.

A grade de cursos:
• Técnica para Dimensionamento de Componentes
• Acionamento de Motores para Automação Predial
• Técnicas de Manutenção em Instalações Elétricas
• Reparação em Instalações Elétricas
• Pintura em Drywall: Preparação e Acabamento
• Técnicas de Revesti mento em Paredes Externas
• Técnicas de Encanamento Predial
• Montagem em Drywall

Observação: há ainda, o Curso de Liderança Sin-
dical, realizado na segunda e última sexta-feira de 
cada mês.

na folha de pagamento (holerite), prejudicando o pro-
fi ssional para efeito de 13º salário, férias, Fundo de 
Garanti a, aviso prévio e aposentadoria. Acaba sendo 
o que chamamos de “ouro de tolo”. Estamos vendo, 
nas obras, diversos trabalhadores com doenças fí sicas 
e mentais, como estresse e depressão. Nossa equipe 
de Base segue agendando palestras sobre o assunto. 
E cabe um aviso aos patrões: sonegar imposto é cri-
me”, observa Antonio de Sousa Ramalho, o Ramalho 
da Construção. 
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Por diversidade e plena
cidadania!

No último dia 11 de junho, o sindicalista Ramalho da 
Construção participou da abertura da 27ª Parada do 
Orgulho LGBT+, de São Paulo. O evento ocorreu sem 
qualquer intercorrência e contou com a presença de 3 
milhões de pessoas, segundo a organização.

“Há anos prestigio e apoio tão grande manifestação 
de cidadania e diversidade mundial. Na primeira Parada, 
convencido pelo organizador do evento, Nelson Matias, 
nosso Sindicato auxiliou os participantes cedendo o pri-
meiro carro de som. Quero, portanto, externar os meus 
parabéns aos organizadores e participantes pela defesa 
dos direitos LGBT+”, afirmou Ramalho em entrevista.

O ministro dos Direitos Humanos e da Cidadania, Sil-
vio de Almeida, discursou em um trio e marcou o retor-
no de representantes do Governo Federal no evento.

“No governo de Lula, nós celebramos a diversidade e 
reafirmamos nosso compromisso com a igualdade e o 
respeito a todas as pessoas. A comunidade LGBT+ exis-
te, é importante e merece ser valorizada em toda sua 
diversidade”, salientou o ministro.
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Em Parelheiros, desenvolvendo 
o Centro Democrático dos
Nordestinos

Contra a exploração do
trabalho infantil

Na condição de presidente do Centro Democrático 
Nordestino, Ramalho da Construção, ao lado da ex-verea-
dora e empresária, Adriana Ramalho, esteve visitando, no 
último 13 de junho, a região de Parelheiros.

Lá, no Rancho da Jandira, conversou com diversas li-
deranças locais, como Robson Cowboy e Jandira Rosa 
da Silva Porcinio.

“As necessidades daquela área são muitas. Fui con-
vidado para comparecer devido ao grande número de 
nordestinos que lá residem. Há problemas de falta de 

Combater o trabalho infantil, desumano e condená-
vel, sempre foi o objetivo do nosso Sindicato, liderado 
por Ramalho da Construção. 

A preocupação é mundial. Tanto é que, com o ob-
jetivo de promover ações legislativas e práticas para 
erradicar o problema em todo o mundo, foi instituído 
o dia 12 de junho como o “Dia Mundial contra o Tra-
balho Infantil”.

Em 2023, a campanha tem, como slogan, “Justiça so-
cial para todas as pessoas”.   

“As ações são altamente relevantes para demonstrar 
que a erradicação do trabalho infantil é uma missão 
fundamental no avanço rumo à justiça social, de acor-
do com a Organização Internacional do Trabalho (OIT)”, 
afirma Ramalho da Construção.

Segundo ele, o trabalho infantil é ilegal e priva crian-
ças e adolescentes de uma infância normal, impedindo 
frequência nas escolas. E mais: as capacidades e habili-
dades dos jovens são podadas. 

“Antes de tudo, o trabalho infantil é uma grave vio-
lação, tanto dos direitos humanos quanto dos direi-
tos e princípios fundamentais da decência”, conclui 
Ramalho. 

luz, água encanada, asfalto, esgoto e infraestrutura. Ca-
talogamos as questões e as intermediaremos junto aos 
poderes públicos para solução”, afirmou Ramalho.

Para Adriana Ramalho, o local também precisa de 
desenvolvimento cultural, com motivos nordestinos. “A 
Chácara da Jandira é bastante grande. E pode ser uti-
lizada para almoços, festas de confraternização, pales-
tras e reuniões políticas, de interesse da comunidade. 
O objetivo do CDN é o de despertar cidadania e oportu-
nidades”, concluiu a empresária.
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Programa de alfabetização:
investimento de R$ 2 bilhões 

Marcas de Fé
Originalmente lançado em 13 de agosto de 2012, o li-

vro Marcas da Fé, de autoria de Ricardo Magalhães, que 
conta a trajetória de vida do sindicalista e ex-deputado 
estadual por São Paulo, Antonio de Sousa Ramalho, o 
Ramalho da Construção, vendeu milhares de exempla-
res, a ponto de ficar esgotado nas livrarias, entidades 
públicas e sindicais. 

A surpreendente história do brasileiro que foi deter-
minante na mudança para melhor do cenário da Cons-
trução Civil de São Paulo, está sendo vendida na sede 
do Sintracon-SP (Rua Conde de Sarzedas, 286, região 
Central da capital paulista). O produto de suas vendas é 
integralmente revertido para programas sociais.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o ministro da 
Educação, Camilo Santana, acabam de lançar o “Com-
promisso Nacional Criança Alfabetizada”. 

Trata-se de uma nova política de alfabetização, que 
vai subsidiar ações concretas de estados e municípios. 
O investimento estimado é de mais de R$ 2 bilhões em 
quatro anos.

“Será o maior programa do MEC. E é mais um com-
promisso social assumido pelo Governo Lula. Pretende 
garantir que, especialmente as crianças do segundo ano 
do ensino fundamental, possam se alfabetizar”, salienta 

Ramalho da Construção, o presidente do nosso Sindicato.
De acordo com a pesquisa Alfabetiza Brasil, do Mi-

nistério da Educação, 56,4% das crianças brasileiras não 
sabiam ler e escrever em 2021.

“Toda e qualquer medida em prol da educação 
em nosso País deve ser feita. A educação é a 
base da cidadania. O povo, mais sabido, saberá 
como diminuir o abismo entre classes sociais, 

Ramalho da Construção

E atenção. Há projetos avançados para tornar “Mar-
cas da Fé” em filme a ser passado em diversas platafor-
mas, inclusive no cinema.
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Teste do pezinho detecta a
anemia falciforme 

A anemia falciforme é uma doença genética carac-
terizada pela alteração dos glóbulos vermelhos do san-
gue, tornando-os parecidos com uma foice, daí o nome 
falciforme. Essas células, chamadas hemoglobinas, têm 
sua membrana alterada e rompem-se mais facilmente, 
causando anemia e dificultando o transporte do oxigê-
nio, essencial para a saúde de todos os órgãos do corpo. 

Jane da Silva Gonçalves, assistente social do Seconci-
-SP (Serviço Social da Construção), explica os sintomas 
e as formas de controle dessa doença que não tem cura 
e, segundo dados do Ministério da Saúde, atinge cerca 
de 60 mil brasileiros.

Entre os principais sintomas estão as dores nas arti-
culações e ossos, dores nas costas e pernas, icterícia, 
infecções recorrentes, como de garganta e urinárias; 
maior propensão a ter meningite, pneumonia e úlceras 
(feridas) nas pernas de difícil cicatrização, em especial 
na região do tornozelo.

“As manifestações clínicas da doença ocorrem nos 
primeiros meses de vida, por isso é fundamental fazer 
o teste do pezinho. O recomendado é que ele seja re-
alizado entre o terceiro e o quinto dia de vida do bebê 
e, no máximo, até 30 dias do nascimento”, afirma Jane.

“Uma vez identificada alteração no resultado do exa-
me, os pais são convocados para a realização de outros 
testes neles e no bebê, para que se possa fechar o diag-
nóstico e iniciar o tratamento, que pode envolver o uso 
de medicações para evitar infecções e crises”, informa a 
assistente social do Seconci-SP.
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